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A COMISSÃO de Inquérito 
criada para investigar casos de 
exploração sexual no F.stabele 
cimento Prisional Especial para 
Mulheres (Cadeia Feminina de 
NdhlaveJa) implica agentes pe 
nitenciários em servíço, bem 
como homens estranhos in 
troduzidos no local para man
terem relações íntimas com as 
reclusas. 

O relatório da Comissão de 
Inquérito ontem apresentado 
publicamente, em Maputo, re
fere-se ainda a casos de reclu 
sas que ficaram grávidas, tendo 
umas dado ~ luz e outras obri 
gadas a abortar, com a ajuda do 
pessoal médico em serviço no 
posto de saúde da cadeia. 

Face a estes e outros indí
cios, a Comissão de Inquérito 

presidida pelo Juil Jubilado c 
antigo Procurador Geral da 
República Sinai Nhatitima rc 
comenda que o Fstabeleci 
mento Especial para Mulher<..>s 
seja exclusivamente guame 
cido por mulheres, como for 
ma de estancar ou pdo men<>'> 
evitar que os !.istcmálicos casos 
de abusos scxuab prevaleçam. 
Actualmente, a guarda prisio 
nal da cadeia e t·omposta por 
243 agentes, -.cndo 164 mulhe 
res e os restantL~ homens. 

Na sua investigação, a co 
missão indica que as mulhe 
res que apare..-em nos \ idooc, 
produzidos pelo Centro de 
Integridade Pública (CIP). en 
tidade que despoletou o caso, 
apresentam cortes de cabelo 
do estilo punk. o que contr.l!>ta 

Comissão recomtnÃ que cHN ele NdhlnN stjl gullnf<lü por para tviàr casos de abusos 

com a doutrina da cadeia que te, nenhuma das viatura!. '>U do referido esquema negamm 
C!>tabelece cabelo rapado (care postamentc usadas nos vídeos redondamcnle qualquer par 
ca) para a-; reclusa!i. Igualmen pertence à penilenciaria, nem ticipação ou conhecimento dã 

sequer a algum agente ali em alegada n:de de exploração se-
sef\iço. xual. 

Do mesmo modo, da con Entretanto. das reclusas, a BREVES 

Pemba 
voo 
:ário da UE 
'emba, Cabo Delgado, o terceiro e úJ
. aérea humanitária da União Euro 
)Çmlbique, com equipamento mé 
ne e medicamentos, em apoio aos 
.os ataques e às comurudades de aco 
1~rea humanitária traz no total20 lo 
.juda humanitária angariados nos paf 
lião Europeia. Os primeiros dois voos 
1 no :OOdo e domingo. 

Fraco uso de pagamentos 
electrónicos preocupa AT 
A AUfORlDADE Tribut..ma de Moçambique (Ar) manifes 
ta preocurxt~y'ào pela fraca adL"kio ao pagamento dos sef\·iços 
atra\o do 'btema electrónit:o. O porta \O/ da instiluição, Fcr 
nando Tinga, disse st~da fdra, em Ma pulo, que o sistema 
foi criado com o objecti\o de llexibilil.ar O'> pagamentos feitos 
em forma lo fi-.ico c di,ninuir enchentes em diversos postos de 
pagamenlo. &-gundo o porta voz. da Autoridade 1iibutária de 
Moçambique, o mês d·· Julho "-Crú crucial para a intensificação 
dos trabalho'>\ isando r !dwj r o número de cidadãos nas filas de 
pagamento. 

tagem física c facial feita às comissão di/ ter re<..oebido quei 
96 reclusas, não foi possfvel xas de casos gril:lllles de abusos 
encontrar nenhuma com as se~-uais, agrc:.sões ffi.icas, asse 
características das mulheres dio sexual c outras situa~y'ÕeS 
que aparecem no vídeo parti de maus trat<r> e \iolaÇ'jo do-; 
Jhado pelo CIP. Aliás, segundo direitos humanos. Algumas 
a comissão, das 53 entrevislas contaram que são forçadas a 
feitas às rt .. 'Clusas, nenhuma manter rclaçik~ sexuais com os 
reconheceu as mulheres que guardas a troco de comida ou 
aparecem no-> \ideos aponta outras facilidade<>. 
das como dctcntas. Do<, ca~ relatadO'>, a Co 

Igualmente, conforme re missão de Inquérito di/ que 
fere o relatório, todos os fun somente cinco guardas foram 
cionários ou ~•gentes da direc processadO'> e expulsos. tendo 
ção supo!ttamente citadoc; na os restante!> sido demitidO'> ou 
denúncia como facilitadores transferidos. 


